
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 

CARTÓRIO 
3ª, 5ª e Sábado 
  17h às 18:30h 
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IGREJA PAROQUIAL 
 

Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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Com a colaboração do grupo de jovens do Movimento Encontros de Jovens Shalom  

DEUS VEM AO ENCONTRO DO HOMEM 
50 Mediante a razão natural, o homem pode conhecer a Deus com 
certeza a partir de suas obras. as existe outra ordem de conheci-
mento que O homem de modo algum pode atingir por suas pró-
prias forças, a da Revelação divina. Por uma decisão totalmente 
livre, Deus se revela e se doa ao homem. Fá-lo revelando seu misté-
rio, seu projeto benevolente, que concebeu desde toda a eternida-
de em Cristo em prol de todos os homens. Revela plenamente seu 
projeto enviando seu Filho bem-amado, nosso Senhor Jesus Cristo, 
e o Espírito Santo  
Catecismo da Igreja Católica - 50 
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- Terça-feira, 7 de Maio Preparação do Batismo 
- Quinta-feira, 9 de Maio Curso de Aprofundamento da Fé (CAFE) as 21.30 
no salão paroquial. O tema é «SOBRE O APOSTOLADO DOS LEIGOS» o 
nosso conferencista é Sr. Pedro Vaz. 
- 07/05, 18.30 terça Encontro de Conselho Económico   
- Reunião do centro comunitário as 21:30 
- 11/5 Festa da Vida em Benfica  
- Mês de Maio: Recitação de Terço, Tires de segunda-feira – sábado às 
18.15 e de segunda-feira a sábado as 21.00horas. Aos Domingos será as 
17.00 horas 
- Caparide: de segunda-feira a sábado as 21.00 horas; domingos as 17.00 

horas. 

Santo da Semana Santa Maria  

SITE DA PARÓQUIA 
 

http://www.paroquiadetires.org/ 
http://www.acolitostires.pt/ 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

Queridos irmãos e irmãs,  
Celebramos hoje a festa de São José 
Operário, e iniciamos o mês tradici-
onalmente dedicado a Nossa Se-
nhora. A figura de São José nos re-
mete à dignidade e importância do 
trabalho, pois foi com seu pai adoti-
vo que Jesus aprendeu a trabalhar. 
De facto, o trabalho enche o ho-
mem de dignidade e, em certo sen-
tido, o assemelha a Deus que, como 
se lê na Bíblia, “trabalha sem-
pre” (cf. Jo 5,17). Isso nos leva a 
pensar em tantas pessoas que se 
encontram desempregadas, muitas 
vezes por causa de uma concepção 
económica que busca somente o 
lucro egoísta. Também São José 
teve de enfrentar momentos difí-
ceis, saindo vencedor pela confian-
ça em Deus que nunca nos abando-
na. Ao lado de São José, Nossa Se-
nhora acompanhava com carinho e 
ternura o crescimento do Filho de 

Deus feito homem. Aproveitemos o 
mês de maio para reforçar a consci-
ência da importância e beleza da 
oração do terço, que permite 
aprender de Nossa Senhora a con-
templar os mistérios da vida de Je-
sus, percebendo sempre mais a Sua 
presença junto de nós.  
  
Dirijo uma cordial saudação a todos 
os peregrinos de língua portuguesa, 
nomeadamente aos grupos de bra-
sileiros presentes nesta Audiência. 
Neste mês mariano, com a ajuda de 
Nossa Senhora e São José, buscai 
contemplar mais intensamente a 
face do Senhor Jesus para que Ele 
seja o centro dos vossos pensamen-
tos, das vossas ações, da vossa vi-
da.  

Nº 26 
05 Mai 
2013 

“Não se perturbe nem se intimide o vosso coração” 
VI Domingo da Páscoa  

VI Domingo da Pascoa 
PAPA FRANCISCO 
AUDIÊNCIA GERAL  
Quarta-feira, 01 de Maio de 2013 

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/


 «Prestar honra à maternidade 
quer dizer aceitar o homem na 
sua plena verdade e na sua ple-
na dignidade, isto mesmo des-
de o princípio. O princípio do 
homem está no coração da sua 
mãe. (...) 
A primeira medida da dignida-
de do homem, a primeira con-
dição do respeito dos direitos 
invioláveis da pessoa humana, 
é a honra devida à mãe. É o 
culto da maternidade. Não po-
demos separar o homem do 
seu começo humano. Hoje —
  que tanto sabemos já sobre 
os mecanismos biológicos que, 
nos seus campos respectivos, 
determinam este começo — 
precisamos, com uma consci-
ência bem mais viva e uma 
convicção bem mais ardente, 
de proclamar o começo huma-
no profundamente humano de 
todo o homem como o valor 
fundamental e a base de todos 
os seus direitos. O primeiro di-
reito do homem é o direito à 
vida. Devemos defender este 
direito e este valor. Caso con-
trário, toda a lógica da fé no 
homem e todo o programa do 

progresso verdadeiramente 
humano ficariam abalados ou 
desabariam. 
Na soleira da casa de Zacarias, 
Isabel diz a Maria: Feliz és tu, 
tu que acreditaste (cfr. Lc 1, 
45). Prestemos honra à mater-
nidade, porque nela se expri-
me a fé no homem. (...) O acto 
de fé no homem está em os 
seus pais lhe darem a vida. A 
mãe trá-lo no seu seio e está 
pronta a sofrer todas as dores 
do parto; graças a isso mesmo, 
com todo o próprio ser femini-
no, com todo o próprio eu ma-
ternal, proclama ela a sua fé no 
homem. Dá testemunho do va-
lor que está nela e ultrapassa-o 
ao mesmo tempo, e do valor 
que constitui aquele que, ainda 
desconhecido, recém-
concebido, plenamente, escon-
dido no seio da mãe, deve nas-
cer e deve manifestar-se ao 
mundo como filho de seus pais, 
como confirmação da humani-
dade deles, como fruto do 
amor mútuo e como futuro da 
família: da família mais próxi-
ma e, ao mesmo tempo, de to-
da a família humana. 

«O PRINCÍPIO DO HOMEM ESTÁ NO CORAÇÃO DA SUA MÃE» 

Plano Semanal - 2012 | 2013 

  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Baptismos 

Cartório Cartório Cartório Cartório 
Cartório/
Legião de  

Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Baptismo 

 

Encontro 
Bíblico/   

Legião de 
Maria 

(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

Este filho será, talvez, fraco, ina-
daptado, será talvez deficiente. 
Assim acontece, por vezes. A ma-
ternidade é sempre uma dor — 
amor que se paga com sofrimen-
to —, e acontece que este amor 
haja de ser ainda maior que a dor 
do parto mesmo. Esta dor pode 
abarcar toda a vida do filho. O 
valor da humanidade é confirma-
do também por estes filhos e por 

estes homens nos quais ele apa-
rece desfigurado e, por vezes, 
sofre uma dolorosa degrada-
ção...» 
Papa João Paulo II,  


